
Mensagem do Grão-Mestre à Assembléia Geral da Fraternidade 
sobre a outorga da Comenda do Mérito Maçônico 

ao Conselheiro Adalberto Farias 

Amados Irmãos: 

A vida, respeitáveis irmãos, é uma dád1vadc Deus. 
A vidaJ\os vem do cxcrcfcao de seu amor. Aliás, Deus 
é amor, como nos ensinam os cvangciJstas. Mas. com 
a comenda da vida. \'em a convocação para aperfeiçoá­

la. Esta condição é lembrada na paráhola dos tal e mos 
que. mclusive. acena com um dm da apreciação do 
mérilO. 

O homem cresce feiro uma pedra hnHa. Mas está 
Jcntro dele o livre arbílr1o, para que ck possa csco­
lhcr os seus caminho~> da colaboração com o aperlei­
çoumemo da obra do Criador. 

Acontece que. instalados no homem. estão os gcr­

mcs do bem e do mal. tornando-o tr:íg11 para as dcci­
..,,,es. mesmo porque. d11 o apôswlo. o caminho que 
lc\'a ao hem é de di!IciJ palmilhar. estreito c pedrego­
~o. em comparação com us c~trada.o; que o;c •thrcm para 
n \'icio c para o mal. 

Novamente. a presença do amor de Deus enseJOU 
ao homem meios auxiliares, aonJe ele pudesse 1r bus­
car rl!f'rigério para suas dúvadas. suas angt1stia->, sua 
fragilidade Para isto, Deus possihtlllou a existência 
das in!'>Utuu;ões f!losMu:as. fllantrópu.:as rcligiosas.etc 

A Maçnnar1a. meu'\ irmão~. é uma dcssil.'> soca:­
dadcs que aLUam sohrctudo nn campo da filantropta 

Propé'c-!lc a auxiliar n homem no .tpcrlciçoam..:nto dos 
~.:osturncs. com destaque pMa o c\crcício do amor at 
próximo. conforme rccomcnd,tç:to d1l próprio Filbo 
de Deu\. João. nosso padroeiro. n.;vclando a paJana 
DELE, adverte que é mentiroso qttl!lll daz amar a Deus. 
mas não amar o próximo; porque :-.1! alguém não ama 
o prt'lxuno que vê. como amará a Deus que não v/!'1 

TnJavia. a Ordem Maçônu;,t nunca se disse pro­
pnctána exclusiva da mar<.: a do amor <lll prcíximo. Ao 
contr(lfio. sempre lutou pela gh1hahzaçã(1 dessarcn'­
mcndação divina. E cXJstcm muii<L'i inslitUiçüc),. c c xis-

tem munas pessoas, individualmcntc, túcndo isto. A 
Maçonaria deseja idemilicar essas pessoa& c LOrnar 
cvidcnu:s ns seus gestos lilantr6pic;os, porque enten­
de l.j ut: t:St:l é a didática de ressaJ lar o hem. E nu exem­
plo d11 n:al1zar, <.:011\'0Car a toJo.., para e\sa seara. Pois 
cn~1na 11 padre Antônio Viem1. 11 cspectahst.a em ser­
mõc~. que o maior de todos de.., é o cxt:mplo. 

A as~cmblc.!1a da fratermdadc maçôniCa qm:. ncstt: 
momento. acontece aqui, neste Templo. tem o objcll­
vn de tlastingutr wn homem, CUJa \'tda tem sido volta­
da, n1111 énfase, para a práuca tln amor fraternal. E 
não l'c:t isto com a mão direita, para tJUt: a esquerda 
visse. N;io. em ahsoluto, não. Quero registrar 4ue o 
doutor Adalbcrto Farias rt:vclou-sc surpreso. quando 
foi anlormado de que ha\'ia stdo distinguido c como 
tal st·na hmncnagcado, em vlrtutlc de. \Cmclhamcmcn­
tc a M.tç onaria \'ir exercendo a prática do amnr ao 
proxtn • nu comunidade pernamhucana. 

Ded1cado pru de família. fulll:ionário púhlito 
cxl!mpl.ar. parlamentar voltado para o soe tal. intransl­
gcntl.! cohratlor do rcspcllo ao <.llnheiro Jo povo, como 
consclhclfo duTrihunal de Contas. poltdono trato com 
as pes~oas: prestimoso c all:nctoso Ctllll os que o pro­

<.:uram hu1wlde de coração-e i~ o homem de t.ãn gran­
de dimensào humaM- a qucm o Grande Oriente ln­
tlcpc.:ndc.:ntc de Pernambuco tem a honra de outorgar o 

MÉRITO ~1AÇÔNICO nn m.th alto !!rau de CO­
MENDADOR. estabelc\:cndn nele. 111.:stt: lind.u de 
sc~uln de tantas nLissitmlcs. um exemplo Jt: rcspcllu 
~ .hgnidade humana. 

lns<:rcv.t-~e asto nos an;us da Ordem Maçônica. 
Parabéns. Comcndador Adalht:rto Fari.ls. 

Dada c traçada no Palá~.:io ua Penha. Or .. tio Re­
cite ,111~ 20 dias do mês de dcz..:nthro de 2000 E.: V.: 
ill> encerramento da\ auv1dadcs npcracion.u:. maçôni­
cas Ú(l GOlPE no século XX 

Amônio Jo Carmn Ferrein. GrJo-Mcstr<: 
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